
• LA PROPAGANDE 

tJMMIT « La Dette » à Lille 

* - » 
J ^ O n noua c o m m u n i q u e : 
" • L a * • O I M U I M Cassas* > de l a r é g i o n 
W l l o l s e , l e s m e m b r e s de s A s s o c i a t i o n s 
>èm Avaugle* da Guerre, d e s P l u t 
y — a Inva l idée et d e s Al lée Brleéee 
• f i n ' c o r d i a l e m e n t i n v " à part i c iper 
Tfc déf i lé de p - p a g a n d e de • La Dette • 
l ô r g a n i - é avec le c o n c o u r s de s ga -
JpMtBts d ' a u t o m o b i l e s h a b i t a n t s la ré-

$M l i l lo i se , aujourd'hui - d i m a n c h e 
d é c e m b r e . R e n d e z - v o u s sur l e s mar-

«phes du Grand'Thé&tre de Lil le a 
fl& h e u r e s préc i se s . A l î h. 15, rêcep-
M o n à l a m a i r i e de Li l le . A m i d i 45, 
T S u n i o n prés idée par MM. Jourda in et 
L a x g o r s e i x , d é l é g u é s d u co lone l P icot , 
a u Cabaret F l a m a n d . P l a c e R ihour . 

Lea s o u s c r i p t i o n s seront r e ç u e s p e n 
d a n t toute l a durée d u cortège . 

HERNIE 
n SUIS GUÉRI. — C'est l'affirmation de 

toulei les personnes atteintes de hernies qui 
ont porté le nouvel appareil sans ressort de 
• A 4*1 I t f C D >" Grand S p é c i a l i s t e de 
M , ttLAoCIf m i s . * * . ad SISASTOKI. 
Ko adoptant ces nouveaux appareils, dont 
l'action b l e a f a t a a a t e se réalise M M a ) l i a . 
s u s a w a f t r a a c e a ni l i t e m a t l i i a d e travail, 

imauU» les plus v » l a « i » i n n i plus 
llmlnt 

Home et disparaissent peu à peu 

rtnltement I essai de ses appareils M 9 k t ï .a 
R s u t a l x , -n d é c , Calé de s Arcades , 55, 

rue du Maréeha l -Foeh . 
Arment iere t , '.!8 d é c , Hùt. d u Nord et 

d u Comte d ' E g m o n d R é u n i s . 
La Q u e s n e y , 'J9 d é c , H. d u Grand P a r i s 
LILLE. 30 d é c , à s o n Cabinet R é g i o n a l , 

16. r. de l a Clef ( l " é tage . pr. Bourse 
V S l è n e l e n n e t , s a m e d i 2 janv . , Hôtol de 

F l a n d r e . 
Paurmlee . 3 j a n r . , Hôtel Jean ( tabac, 

f a c e l a G a r e ] , 
Hsjsfcronck, 4 janv . . Hôtel d u d f o r d . 
L*LLK, les 5 et 6 janv . , à son Cabinet 

B é g i o n a l . 1R, rue de l a Clef ( 1 " é tage) 
p r é s Bourse . 

•a imai* .7 j a n v . . H. Bourle t ( face Gare] 
A W S S N M , 8 janv . . Hôtel de l a Gare. 
S t 'Qiwnt in , 9 janv . , Hôtel de F r a n c e . 
I f tat ta lx , 10 janv . , Café d e s A r c a d e s , 

K , rue du Marécha l -Foch . 
Hiraan, H j a n v . . Hôtel du C o m m e r c e . 
M * B l n , 12 janv . . H. d u L i o n d'Or. 
Lajsn. i l janv . , H. C o m m e r c e . face gare ) 
La Oateau, 14 janv . , H. M a r c h é e t Com

m e r c e . 
• h a u n y , 15 l a n r . , Hôtel de s V o y a g e u r s 

f ( l a c e g a r e ' . 
.Saleaeita, 16 Janv.. Hôte l d « la, Gare 
l (bureau de t a b a c ' . 
! *Vn émiitent collaborateur reeivra 
yiUttl à : m 

LRlere. 6 janv ier . Hôtel du C o m m e r c e . 
a t t e l é , 7 janv . . Hôte l Métropole , p r è s 

Gare Centrale . 
U n u , 8 janv . . Hi'.te! de l a Gare. 
Arra* 9 janv . , HOtel de S trasbourg , 

i o u l e v a r * de S tra^bou iv . 
St-Omar, 10 j a n v . . Hôte l de France . 

NaarreUr C E I N T U R E P E R F E C T I O N N É E 
pwor lea déi lacement» d'organes rB A R C Se la H E R N I E V sur d e m a n d e 

M. G L A S E R , 44, B d Sebastopol , Parla 

T. S. F. 

Le Conseil Municipal 
d'Aulnoy-lez-Valenciennes 

est dissous 
Le • J o u r n a l Off ic ie l » p u b l i e l ' in 

f o r m a t i o n s u i v a n t e : 
Le P r é s i d e n t de l a R é p u b l i q u e fran

ça i se , s u r l a p r o p o s i t i o n d u P r é s i d e n t 
d u Conse i l , m i n i s t r e de l ' Intér ieur , v u 
l 'art ic le 43 de la loi d u 5 avr i l 1884 ; 
Le Conse i l de s m i n i s t r e s e n t e n d u ; Con
s i d é r a n t q u e par s u i t e d e s d i s s e n s i o n s 
qui e x i s t e n t a u s e i n d u c o n s e i l m u n i 
c ipa l de l a c o m m u n e d'Aulnoy- lez-Va-
l e n c i e n n e s . a u c u n e d e s a f fa i re s sou
m i s e s à cette a s s e m b l é e n e peut aboutir, 
et que . n o t a m m e n t , le b u d g e t c o m m u 
na l n 'a p a s été voté ; 

C o n s i d é r a n t que cette s i tua t ion , saase 
p r o l o n g e a n t , s era i t d e n a t u r e à co f lBro-
m e t t r e g r a v e m e n t l e s in térê t s c o m m u 
n a u x . 

Décrète : Art. 1«. — Le Conse i l m u 
nic ipa l de l a c o m m u n e d 'Aulnoy- lez -
V a l e n c i e n n e s (Nord) est d i s s o u s . 

Art. ! . — Le P r é s i d e n t d u Conse i l , 
m i n i s t r e de l ' Intér ieur , est c h a r g é de 
l ' e x é c u t i o n d u p r é s e n t décret . 

CONCOURS DU 11 JUIN 19» 
inspecteur Etat aur lea 

CHEMINS DE FER 
P a s d e d i p l ô m e . A g e : 21 à 30 a n s o u 
plus . Serv i ce m i l i t a i r e . Eco le S p é c i a l e 
d 'Admin i s t ra t ion , 4, r. Féron , P a r i s (8«) 

TROIS GARÇONS... 
M»* G. Kle inho l tz , d e m e u r a n t Ave

n u e d u Général -Michel -Bizot , à P a r i s , 
s ' ë tant r e n d u e c h e z s a m è r e à A r n o u -
v i l l e - l ez -Gonnesse y a m i s a u m o n d e 
tro i s g a r ç o n s . 

In formé de ce fa i t et de la s i t u a t i o n 
m o d e s t e et d i g n e d' intérêt d e s é p o u x 
Kle inho l t z . M. Mourier , d i rec teur g é n é 
ral de l ' a s s i s t a n c e p u b l i q u e l eur a fa i t 
remet tre u n e a l l o c a t i o n de 500 francs . 

LE MONUMENT AUX VICTIMES 
DU TRAVAIL DE DENAIN 

L I TIRAGE OE L. TOMBOLX, 
AURA L l t U U L T É R I E U R E M E N T 

O n n o u s c o m m u n i q u e : • L ' a n n é e 
1931 n 'a p a s été favorab le a u x sous 
cr ip t ions p u b l i q u e s . 

La g r è v e d e s o u v r i e r s d u text i l e , qui 
s'est é t e n d u e s u r p l u s i e u r s m o i s , l a 
cr ise de c h ô m a g e qui dure d e p u i s p lu 
s i e u r s a u t r e s et qui r i sque de s e déve
lopper o n t l é g i t i m e m e n t att iré à e l l e s 
l 'effort de so l idar i t é de la p o p u l a t i o n . 
Il a fa l lu s o u t e n i r l es f a m i l l e s o u v r i è r e s 
de R o u b a i x - T o ù r c q i n g et de C a u d r y . 
P r é s e n t e m e n t , il faut s o u t e n i r l e s c h ô 
m e u r s . P a r su i te , le Comi té d'Erec
t ion dn M o n u m e n t a u x V i c t i m e s d u 
T r a v a i l n 'a p a s j u g é o p p o r t u n de forcer 
l a v e n t e d e s bi l le ts de t o m b o l a , qui t te 
à remet tre à u n e date u l t ér i eure le 
t i rage de cet te t o m b o l a et à re tarder 
l ' érec t ion d u m o n u m e n t . 

• Le Comité se r é u n i r a d a n s le c o m 
m e n c e m e n t de j a n v i e r p o u r f ixer défi
n i t i v e m e n t l a da te du t i rage q u i a v a i t 
été e n v i s a g é e pour le '25 d é c e m b r e . > 

P R I X - C O U R A N T 
1938 

Sér ies (1800) pa
quets e t co l lec t ions 

Nombreuse» e t 
réel les occas ions 

est adressé Grat i s 
e t F r a n c o par l a 

M A I S O N A R T H U R M A U R Y 

6, Boulevard Montmartre , Par i s (9*) 

R0UTE_2Itf 
MEC PttOS B*U0aM5 

ums.:i(SrtMtttJK' 
utauajc ruaca. 

CYCLES BALLI* 

GROS LOTS 
VILLE OE PARIS 1899 

Le n u m é r o 328.614 est remboursé par 
100.000 francs : les 3 numéros su ivants 
s on t remboursés chacun par 10.000 fr. ; 
193.737, 40 054 ; les 30 numéros su ivants 
sont remboursés chacun par 1.000 francs: 

8.386 31.882 41.755 66.074 68.996 
79.157 80.517 94.336 126.044 

160.478 170.429 177.828 203.648 
229.616 235.720 246.077 247.068 
268.208 269.635 271.929 288.420 368.409 389.059 394.873 407.399 

139.887 
221.153 
261.511 
300.180 
407.543 

1.999 numéros sont, remboursables a u pair. 

RADIO P.T.T. NORD A LILLE (aB m.). 
Dimanche 17 a 8 h. 30 : Cours d'espéranto. 
— 9 h. : Concert de musique reproduits : 
a) Sérénade ; bj. Chanson da printemps, 
par 1 orchestra Victor ; al Le chant de l a 
Jungle ; i ) Stng y ou sincère, par les Kevel-
lers ; a) Au Jardin d'une pagode chinoise ; 
b) La pendule et les figures de porcelaine 
de Saxe, par l'orchestre l'erdy Yauttmaay; 
.Rendez-vous des vers luisants ; Soldats de. 
plomb. — 9 h. 30 : a) Le frère du vétéri
naire ; b) La valse de nos amours. soU d'ac
cordéon par M. Hubert ; a) Sérénade ; b) 
Visions du passé, par l'orcbestre Wurm. ; 
a, Vous mie croyez heureux ; b) Tulipes 
blanches, son de banjo par Okley ; a) La 
vraie tarentelle ; b) Maman si. Vous saviez, 
chantés en italien par le ténor Tino Pat-
titra ; a) ChagTin d'amour ; b) Ooertas, 
son de violon par Stefan Prenkel ; 3o pot-
pourri de valses ; a)' Je l'aime ; b) Une 
fleur a parlé, sou. de saxophone, par G. 
Hervé ; a) Nuits d'Egypte ; bj Tous les 
deux ; c) Très Jolie ; d) Barcarolle. — 10 h. 

: Ouvertude des Dragons de VlUars. 
opéra-comique de Malllart ; orchestre 
sous la direction de Ernst Vleblg ; al Pluie 
d'or ; b) Toi.et toi ; a) L'orgue du diman
che ; b) E!n baiser... un sourire, par Mme 
Gabrielle Galland ; a) Au-delà de la mer ; 
b) Dans la roseraie des sans soucis ; Fan
taisie sur le Petit Duc, orchestre ; C'est 
malgré moi si j'ose, extrait de • Rlp-Rlp •. 
par M. Rousseau, de lTjpéra-ComUjue ; a) 
Marchande de marée ; b) Tournez, tournez, 
extraits de • La f i l le de Madame Angot ». 
Ferla, suite espagnole ; a) Amours divins 
bj Invocation a Venus, extrait de la • Belle 
Hélène », par MU*. Berthon. de l'Opéra ; 
Ouvertur,) de la Muette de Portici, orches
tre. — i l h. 30 : Fantaisie sur Roméo et Ju
liette ; Sélection sur la VI» Parisienne : a) 
Rondeau de la lettre, par Mlle Bernadette 
Delpra» ; b) Elles sont tristes les marqui
ses, par M. Dréant ; ci Le rondeau du Bré
silien, par M. Oudart. avec chœur ; d) cou
plets du major, par M. Oudart e) Ce que 
c'est pourtant que la' vie. -par M. L'rban ; f) 
Jo veux mWi fourrer Jusque-là, par M. 
l'irban ; g) Duo -de l'amour, par Mlle Lu
cienne Rugey et M. L'rban ; h) Fermons les 
yeux, par M. triban ; 1) Je suis veuve d'un 
colonel, par Mlle Madeleine Sibille ; j) C'est 
Ici l'endroit redouté des mères, par Mlle 
Madeleine Sibilla ; k) Duo do la gantière et 
du Brésilien, par M. Félix Oudart ^t Dréatit; 
Fantaisie sur la Cocarde do Mtini Pinson ; 
La reine de Saba : Le Prophète, marche du 
sacre». — 13 h. : Ouverture de Comëdie-Fran-
çalss : Le joyeux paysan, fantaisie sur 
l'onérette ; Nuit de Venise, valse sérénade : 
à) Chante Pierrot : h) Pierrot aviateur, par 
Morris Boutoï ; Baisers de rêve ; Fantaisie 
sur la Dame blanche, opéra-comique (Boiel-
dieu-Tavan. .— lô h. 30 : Les Noces de Fi
garo, ouverture ; Menuet, gothique : Alle
gro appas^ionata pour piano, soliste : M. 
Henri Heîpel ; Thaïs, fantaisie sur l'opéra; 
Gigue : Le Nil ; Extase ; Satnson et Dallla, 
fantaisie sur l'opéra. — te -h . au : Concert 
Pasdeloup. — *J0 h, : Le quart dominical d u 
sportif. — 90 h. 15 : Le Chevalier * la rose, 
orchestre ; Pagauini : a) J'ai toujours cru 
qu'un baiser ; b) Belle Italie, par M. André 
Baugé. de l'Opéra-Comique ; Le Comte de 
Luxembourg : a) Bolïheur, n'est-ce pas toi; 
b) Je vous aime à jamais, par H. Nicolas' 
Amato de l'Apollo ; Vie diartlste, orchestre, 
sous la direction de M. R'uhlmani\ ; La Di
vorcée .- Prés de moi. par M. Nicolas Amato, 
de l'Apollo ; Térésma •: n) Dites-vous oui, 
dites-»ous non, par M. André Baugé. de 
l'Opét a-Con»ique ; b) Duo Terésa-Lavarenne, 
par Mme Lucienne Lesève .et M. André Bau-
go ; La .Veuve Joyeuse, fantai.-ie par l'or
chestre Andolfi ; Entrée de Danilo. par M. 
André Baugé ; Heure exquise, par M. André 
Bauge ; Dernière valse, fantaisie par l'or
chestre sytnphoiiique Le Tsarevntch ; 
Veux-tu ? nar M. Goavec, de l'Opéra-Comi
que ; Chanson de la Volga, par M. GOaver, 
de l'Opëra"<:*inique ; Rêve de-valse, fantai
sie, par l'orchestre Andolfi : Vais», chantée 
par M. Nicolas Amato. de l'Apollo ; Frie-
derike. fantaisie par le grand orchestre syni-
phonique. 

RADIO-PARIS (I.Ti* m. I). — 7. h. 45 : 
Musique enregistrée. — S h. J* : Culture phy
sique. — 10 II. 30 : Concert. — 11 h. 30 : 
Concert : Noël avec Tommy ; Rimes ; Moi... 
dernière chance. : Blaze away ; Pour vous 
seule ; Malgré tout, je vous a,iiie. — 12 h. : 
Causerie rôligiùu-e. —• l ï h. M -. Musique 
d'orgue : Anduu'.ino ; Cantilène nuptiale et 
grand chœur. — 16 li. : Concert : Petite 
chanson gaie ; La vieille demoiselle ; Dieu 
seul peut créer un arbre ; Deux têtes sous 
un clair de lune valent mieux qu'une..., 
L heure d» la séparation ; Danse des petites 

.poupées hollandaises ; Soyons amis : Il n'-» 
a' pas d'antre Jeune fille ; Rosita ; Tout \ 
bien : Vous avez oublie vos gants ; Sable 
Marche nuptiale, etc... — 15 h. : concert 
Vleane la nuit i Paysans d'Angleterre 
Lys de Lagume ; Qui sul»-Je t ; Valse des 
patineurs ; Abdul Abulbul Amir ; Mikado 
Chants de plantation ; Concerto. — 18 h. 
Le Barbier de Séville ; La Basoche ; Les 
étrennes ; Le beau Danube bleu ; En la Pat
inera ; ver vieux ruban ; Retour à la vie, 
etc... — 19 h. 30 : Cirqne. — 90 h. : Musique 
enregistrée : Parade des soldats de bols 
Le mârtln-pêcheur ; M* poupée chérie,'etc 
T 90 h. 45 : Le Barbier de SévlUe ; Ouver
ture. Largo al fartotum. Una voce plabo fa. 
Se II mio nome. Le loup et l'agneau ; Le 
saut du tremplin. — 21 h. : Musique de 
danse : Notre Jack est revenu ; Etait-ce un 
rêve ? valse ; Celle que vous attendez, valse; 
Ya no canto Chingolo. tango ; Gloire aux 
femmes, polka ; Ils ne m'ont cru ; Chrlsti-
na. valse : Biaze away. marche ; Farra 
triste, tango ; Banfly, valse ; l'n million, 
one step ; Comte Obligado. Les artichauts : 
Petite tonkinoise : Monterey. valse ballane; 
Crépuscule, tango ; If you vrerre mine, fox-
trot. 

TOUR EIFFEL [L«MS m. 8). — 18 h. « : 
La demi-heure enfantine : contes sketch. 
devinette, chansons. — 19 h. 30 : La météo. 
— 19 h. 30 : La Damnation de Faust -, La 
Princesse jaune La Cocarde de Mimi-Pin-
son : Mon vieux Jardin ; Le Toi du cirage ; 
Espanata :- Sérénade espagnole ; Parade de 
la garde siamoise ; Parade des soldats de 
plomb ; Marche des mariniers ; Marche de 
Genève. I -

RADIO-TOULOUSE (385 m l . — 17 h. 1S : 
Concert. — 17 h. 30 : Mélodies. — 17 h. 45 : 
Opérettes, orchestre. — 18 h. : Chansonnet
t e s . — 18 h. 45 i" Orchestre svmphoniqne. — 
19 h. • Extraits de films. — 19 h. 15 : Petits 
ensembles. — 19 h. «5 : Orchestre arïentin. 
— i» h. 15^: Mélodies. — 90 h. 30 : Orches
tre v iennois .— i l -h.- : Opéras-comiques. — 
•21 h. 15 : Musique militaire. — 21 h. 30 : 
Accordéon. — 91 h. 45 : Opéras, -r 94 li. 
Disques. — 'a h. 40 • Concert. — 23 h. 30 : 
• Patrie ». — 23 h. 45 : Opéras, chant. 

RADIO-ALGER (363 m. 6). — 19 h. : Con
cert dansant. — 19 h. 30 : Chants d'opéras. 
— 19 h. -15': Guitares hawaïennes. — -M h. : 
Hetelbey.: La vision de Fiigi-San,' La Pen-
dulo et les Figurines de porcelaine de Saxe; 
Dans le jardin d'un monastère ; Sur un 
marché persan. — 20 h. 30 : Chansonnettes. 
— 30 h. 4-3 : Concert.: Le Roi d i s : La 
Traviata ; Caprice hongrois ; Impressions 
d'Italie -r Paillasse I Allegro du Concerto en 
ru ; Symphonie espagnole : Adagio du Con
certo pour clarinette ; Mireille, ouverture; 
ParaSa d'Amour. 

LONDRES NATrONAL (1.554 m. 4). — 15 h.: 
Cantate d église de Bach; — 1S h. : Quintet
te : Suite de trois pièces ; Sérénade de 
Bâton de Jeunesse : Trois danses dans la 
vieux stvle ; Temps de gavotte ; Gaillarde; 
Un montagnard ; Un dévidoir ; Sélections 
de mélodies du XVIle siècle ; Un vieil hym
ne ; Le temps des roses ; Philosophie 
d'amour. — 17 h. 30 : Récital de violon, par 
Isolde Menges. — 21 h. 3 : Orchestre a <oi-
<tta Concerto en mi mineur pour cordes ; 
Cantate italieafje ; Orchestre ; Sérénade ; 
Suite en do pour oordes. 

J*IDLAND 'REGIONAL (398 m. B!. — 1« h. : 
Concert Fantaisie sur des mélodies de 
Gounod ; Orchestre : Romance du Concerto 
de violon ; Le Mariage dès fleurs ; Valse 
en la mineur ; Mazurka, en ré ; Suite Jours 
d'été. — 21 h. 5. : Concert militaire. 

LONDRES REGIONAL (355 m. S). — 13 h.: 
Concert : Trois danses anglaises ; Mélodie 
en mi • Abu Hassan ; Rhapsodie italienne : 
Trois vieilles danses anglaisés ; Czardas de | 
berger hongrois ; Premier imprompui ; 
Bal ntasqaé. — tfi n. 15 : Musique de cham-1 
bre : Trio en si bémol ; Trio en do mineur. 
— 21 h. 5 :• Concert militaire ; Euryanthe; 
Trois danses espagnoles Le rouet d Oni-1 
pliais ; Elégie et polonais*. 

*te*®»t 
1 . a»" 0 "* 

StstaljjgL 
t * " ' 

Exigez te sachet rose rayé bleu aisn 
MILAN* (500 m. 8). — 9 h. S0 : Musique 

religieuse. — 11 h. 30 : Musique varice. — 
15 h. 10 : Musique brillante. — 16 h. 30 
Musique reproduite. — 18 h. 5 .- Musique 
reproduite. — 20 h. : Opéra. 

ROME (4ii m. 9). — 19 b. : Disques. — 
15 h. 40 : Concert. — 20 h. : Concert. 

HILVERSUM (298 m. 8). - 11 h. «1 : Mu
sique légère. — 14 h, m : Orchestre. — 
19 h. 55 : Orchestre. — 21 h. 40 : Concert. 

Agriculture 
- Commerce 

Industrie 
PARIS. 26. — Viandca : Bœufs : quartier 

derrière .s.oo ; devant 5.25 ; alova •'.'.•> ; 
cuisses 6.7.1 ; Vea'x : lré q uw • 
9e quai. 11.5 ; 3e, quai. 9'fl ; Mouti.n* 
Ire quai. U.SO ; 2e quai 11.T0 ; 3e quai. 
8.45 ; gigots 19.50 : carrés parés 21.00 ; 
Porcs : ire quai. 8.20 ; 2e quai. 6.95 • fi
lets 11.75 ; Jambons 9.30. 

Beurre* : Centrifuge Normandie 18.25 ; 
Charente, Poitou I5.M ; marcliaad Nor
mandie, 16.10 ; Bretagne 15.75. 

B u t s ; Normandie e \ t ta 890 ; Bretagne 
choix 775 ; conservés ôOô ; étrangers 700. 

Fromage* : caaaambcrt Normandi» 3 90 ; 
divers 1 «5 ; Lisleux 3.50 ; vrac 3.00 ; Pont 
Lévèque 2.50 ; Port Salut 7.50. 

volaille* : canards- Itnuennais et Nantais relev 

RALENTISSEMENT DE LA 
PRODUCTION MÉTALLURGIQUE 

On donne les chiffres suivants sur Jo 
ralentissement de la pr-duction dans 
l'Industrie métallurgique en France. 

Dans le moi s de novembre 19^9. la 
production de l'acier e u France a t te i 
gnai t "99.000 tonnes ; en novembre 1930 
elle fut encore de 705.000 tonnes. 

Or, pour novembre 1931, on est ime 
qu'elle ne dépassa guère 530.000 tonnes. 
La diminut ion est de 33 0. Si . l'on songe 
encore que la moyenne annuel le d<« 
1913 était de 581.000 tonnes et, que nous 
nous trouvons ainsi pour la prcmléro 
lo is depuis la guerre ramenés a u - d e s 
sous de cette moyenne, on mesurera. 
l'Importance de '.a crise. 

L'industrie française, longtemps pri
vilégiée parmi ses voisines, entre dans 
une phase de dépression comparable A, 
celle qui a sévi à l'étranger. Lu restric
t ion des débouchés, qui est à l'origine 
de notre fâcheux ralentissement, se m e -
nifeste aussi bien sur le marché i n t e 
rleur que sur les marches extérieurs : 
Angleterre, Allemagne Belgique. Luxem
bourg. Suisse. Itu:ie, Espagne. 

La moyenne mensuel le des sorties de 
f o n t ; et d'acier, qu: é ta i t 'de 376JOO t o n 
nes en I9i7. puis de 3(«.ooo tonnes an 

! 1928. tombait à 320.000 tuinics en !!)>!) 
! à 2S8.00O tonnes en IS30. Cette m é m o 
| moyenne fut encore de 270.000 tonnes 
I pour le premier trimestre 1931. dir 

2-VvtiM tonnes pour le deuxième e', <J* 
itiii.ooo tonnes pour le troi-

PoiMOns : barbues 7.00 ; bars 19 00 ; ha 
rengs français pUan* 0.75 ; homards I7.no 
merlans brillants 2 25 ; ordinaires «.80 
lan£'",ii.stes 19.00 ; maquereaux Jrro* UH 
morues salées 4.00 ; raies 1.35 ; soles ll.Oo 
huîtres Portugaises, 2600. 

POURRIREER SOCIÉTÉ 
Demande; l« H*rv*ilieui album 
d* FaicM. IM pagtt Magia p t t l . 
tidifitKttoQ Moooloaue*. Ch«a-
•oai Munir i* fair* *im*r. 
âpprande* nul i dsaaar.Envoytz 
1 fl.Dcj limb.r. RIRE PARI 
•1BN. 101. K U I D I I P O I I . 
« O N N I l a * . PARIS !•"•• 

17 h. 20 
Concert '• "PaTad* au drapeau des Guid 
du Napoléon 1er ; Marche de la vieille garde 
à Waterloo ; The duke ot Tors, marche, 
etc. — 19 h. 30 : ITeurlo, comédie. — ÏO h. 
50 : Pagadies au piano. — 21 h. 40 : Musique 
de dansé. 

.RADIO-BRUXELLES (V» m. 3). — 17 h. : 
Concert 1 Ouverture des Saltimbanques ; 
Dolores : Chanson du printemps ; Elégie 

— Ou li. 
Duc. — 20'h. 
wallon. — si 

Concert : Extraits du Petit 
Le quart d'heure populaire 
: Concert. 

LAXGENBERG (172 m. 4). — 10 h. 30 : 
Leipzig. — 11 II. : Concert. — 14 h. 44 : Mé
lodies. — 17 li. .'« : Francfort. — 19 h, : 
Soirée variée. — 21 h. 2* ; Mu/iqu* légère. — 
22 b. 15 : Jazz. 

sieme, mais la chute pourrait bien re 
prendre et s accélérer d u fait d u m a 
laise provoqué chez les Anglais, nos plus 
Torts clients, par l' incertitude d u sterling. 

POLR LOXNKR 1)1 TRAVAIL 
A I X CHOMELKS 

I Afin d'atténuer en Frnr.cc les dirflcul-

I tês et ïo chômage résultat du ralentisse
ment croissant de la production indus 
trielle, no tamment en ce qui touche ia 

l métallurgie et le matériel, de chemin do 
I fer. M. Paul Keynaud. ministre des Colo-
I nies, a envoyé des instructions aux G o u -
i v e m e m e n t s généraux afin qu'ils fassen-. 
I sortir d'urgence les commandes de four-
| nltures pour lesquelles des crédits om. 
i é té votés par le Parlement. Le ministre 
j les invite à câbler l' importance e - '.-i, 
, date d'envol de ieurs propositions. 

MARCHÉS DE LA RÉGION 
BESTIAUX. — A Arrat. — Same.li 20. o n 

avait amené environ 400 bestiaux. Marché de 
lendemain do lète, sans piiysionomia parti
culière, ventes lentes et difficiles. 

La tlamanue frète ou tratebe vèlée est 
vendue de 1 W à 3.2(0 tr .; la Je ia:eitf,r:e 
est vendue do 1.700 a 2.00U fr. et la Je Je 
1.000 à 1.700 fr. 

on demande peu les l.ètes & u.juinr qui 
vale.ii;. suivant âge et qualité, de . a 5 !r. 
le Kilo. Le cours de la bete jrra-re est t n I 
bai-.-e, il varie de 2.75 à ;.25 le kilo vivant. ! 

Marché aux por. s : porcelets de au à 9o fr j 
coureurs de 150 à 250 fr, suivant iuo et ' 
qualité. ' 

A U C O N D I T I O N N E M E N T 
OE T O U R C O I N G 

ENTREES DU 11 AU 24 DECEMBRE 1931 
Laine peurné* 362.57* k:lus ; Laine filé», 

9J.oiO kil'",- ; Bi,>u-s,s et laines diverse-, 
106.».'> kil,,s ; Coton. M.419 kilos ; Nombre 
de lots 536 kilos ; Total, 5S7.5sfl kilos. 
Conditionnements. 1.401 ; Tltracea 253 ; dt-
gralssages, u . 

Le (Jérant : E m i l e GKSP 

l m p . d u Révei l d u Nord 
1S6. rue de Parla. LUI» 

TJKTON T)t" ff DÉCEMBRE 

LA VIERGE 
à l'étrange regard 
per Olivier DUVERGER 

L'homme eut u n tres sa i l ement bref e t 
p * B t d'épouvante , perdant à n o u v e a u 
t o u t s o n aplomb. 

Jacques impi toyable poursuivai t : 
i— J e s a v a i s d'ai l leurs que v o u s ê te s l'as-
aaajin de Varpié , m a i s U m e fal lai t l es 
preuves d e m e s soupçons . Le transport 
d é ce Jour n'a pas e u d'autre but que 
d e retrouver c e l a m e u x fusi l qui a servi 
avu cr ime . Pour ce la , U é ta i t nécessa ire 
d e n e p a s d o n n e r trop de r e t e n t i s s e m e n t 
k n o t r e opéra t ion . T o u t c e que n o u s 
a v o n s fa i t a u x Lucio les ce m a t i n n'avait 
d 'autre but que de préparer notre v e n u e 
pries vous. Vous avez a d m i r a b l e m e n t de -
yttté qu'après n o t r e perquis i t ion a u cha
l e t d u père M a t h i e u , n o u s v iendrions Ici ; 
y o d s n o u s y avez précédés so t t ement , 
• • B é r a n t que votre dépar t de là-bas pas
s e r a i t inaperçu . Vous n'aviez p a s tourné 
l e s ta lons que J'avais remarqué votre 
d i spar i t ion e t m i s u n g e n d a r m e à vos 
tseiusses. I l vous : suivi , vous a vu péné
trer c h e z vous, e n ressort ir portant e n 
m a i n s votre a r m e d é m o n t é e et venir e n 
t o u t * h â t e l a Jeter d a n s l 'étang. Vous 

n e vous oout iee p a s q u e t o u s vos ges tes 
é t a l e n t ép iés e t vous pens iez l a c a c h e t t e 
sûre. Niez-vous encore ? 

- - Q u e c'est m o l qui ai t u é Mons ieur 
Varpié ? 

— Oui. Pour quels mot i f s aurals-je 
c o m m i s ce crime. J a n'avais p a s d e rai
son de lui e n vouloir ! Je le connai s sa i s 
à pe ine . 

— J e cherchera i s a éclalrcir ce p o i n t 
l à p lus tard. Pour l ' instant Je vous de
m a n d e d e répondre à ce t te quest ion. Oui 
o u n o n c e fus i l vous appart ient- i l ? 

— Oui, Mons ieur le Juge. 
— C'est b ien vous, n'est-ce pas, qui 

ê tes v e n u le Jeter d a n s l 'étang. 
— Oui. 
L ' h o m m e avai t compr i s qu'il n e pou

vai t n ier l 'évidence puisqu'un g e n d a r m e 
a v a i t ép i é s e s fa i t s e t gestes . S'il recon
nut , p a r force avoir c h e r c h é à s e débar
rasser de l 'arme retrouvée d a n s l a vase 
de l 'étang, i l c h e r c h a à d o n n e r u n e expli
ca t ion plausible de s o n at t i tude . 

— Oui , Mons ieur le Juge, c'est moi Je 
l e reconnais . J e va i s vous dire toute l a 
vérité . Voilà, ce m a t i n q u a n d là-bas vous 
avez parlé de rechercher un fusil ca l ibre 
douze, parce qu'avez-vous dit , c'est avec 
u n e a r m e de ce t t e dimet-s ion qu'on au
rai t t iré s u r M. Varpié, J'ai pensé que s i 
vous découvriez c h e z m o l le fusil que Je 
possède d e c e cal ibre vdhs pourries m'ac-
cuser d'avoir c o m m i s c e crime. J'ai e u 
peur et Je su i s v e n u e n toute h â t e vers 
m a demeure pour m e débarrasser, provi
so i rement d u m o i n s d u fusi l que vous 
avez m a i n t e n a n t e n mains . 

Jacques sourit d e v a n t ce t te expl icat ion 
d o n t i l sou l igna l ' invraisemblance . 

— Votre ges t e maladro i t voua accuse 
avec p lus de force que l a s imple décou
ver te d u fusi l c h e z vous ! Vous n'êtes 
p a s l e s e u l à posséder u n e a r m e d e c e 
calibre. T o u s c e u x qui e n ont , n e s ont 
p a s s o u p ç o n n é s d'avoir t u é M. Varpié. 
oVtre préc ip i tat ion à vous débarrasser 
de c e t t e a r m e cons t i tue u n e c h a r g e 
a c c a b l a n t e contre vous, le comprenez-
vous ? 

— Oui, Mons ieur le Juge, Je le vois 
bien. 

— Vous le voyez bien e t c e p e n d a n t 
vous pers istez à n ier être l 'assass in de 
M. Varpié ? 

— Oui, Je Jure que ce n'est p a s m o i le 
coupable. Je vous le répète , pour quel les 
ra i sons aurais- je c o m m i s c e cr ime. 

— Soit , je n' ins iste pas d a v a n t a g e pour 
l ' instant . Je su i s persuadé que vous vous 
déciderez à reconnaî tre votre faute u n 
jour, lorsque j 'aurai réuni contre vous 
u n fa i sceau de présompt ions accablan
tes . J e t i e n s d é j à l 'arme d u cr ime. 

Le garde protes ta : 
— Non , Mons ieur le juge. Ce n'est pas 

l 'arme d u cr ime que vous avez e n main , 
c'est m o n fus i l ! 

— Calibre douze. 
— Oui cal ibre douze. 
— Que vous avez je té d a n s l 'étang 

pour le soustraire à m e s * recherches . 
Mais a t tendez , ce n'est p a s tout. Reve
n o n s c h e z vous, s'il vous p la i t reprendre 
l a v is i te d e votre demeur , visite que 
n o u s a v o n s fa i te u n p e u trop vite. 

P a r l e s en t i er ombragé i l s s 'achemi
n è r e n t - v e r s l a m a i s o n d u garde, que 
m a i n t e n a n t d e s g e n d a r m e s encadra ien t . 

A . t ravers l 'épais feu i l lage d e s ' co ins 
d u c i e l b leu appara i s sa ient par endroi t s . 
D e s Oiseaux perchés sur l e s branches 
s 'envolaient avec d e pe t i t s cr is a u bruit 
de s pas . Ju le s At t ignat res ta i t s i lencieux, 
s e d e m a n d a n t ce que l e juge p o u v a i t 
b i en dés irer r e c h e r c h e r c h e z lui, quel le 
découverte i l espéra i t y faire pour l'ac
cabler d a v a n t a g e s o u s l a terrible accusa
t i o n qu'il a v a i t portée contre l u i ! 

M i n u t i e u s e m e n t l e s g e n d a r m e s foui l lè
r e n t à fond chaque, pièce , ouvr irent l es 
armoires , v is i tèrent l e s placards' e t n'ar
rê tèrent ' leurs recherches que lorsqu'ils 
eurent trouvé tout l 'att irai l de c h a s s e d u 
garde . Jacques , e x a m i n a u n e i. u n e tou
t e s l e s doui l les éparses p a r m i l e s p lombs , 
l e s bourres, l es pe t i t s appare i l s d e fabri
c a t i o n d e s cartouches . I l fut récompensé 
d e s a pers i s tance e n découvrant quelques 
doui l les d u cal ibre douze d o n t l 'amorce 
é t a i t percutée . 

I l r emarqua avec joie que le d é f a u t de 
percuss ion marqué sur l 'amorce d e l a 
cartouche trouvée s u r les l ieux d u cr ime 
se retrouvait sur cel les qu'il ava i t e n 
main . 

Le doute n'était plus permis . N e d i sant 
r ien d e s a découverte à ce lui que m a i n 
t e n a n t i l al lait o f f ic ie l l ement inculper 
d u cr ime, i l lui d e m a n d a : 

— V o u s avez bien réf léchi At t ignat ? 
Vous persistez à n ier avoir c o m m i s l e 
cr ime ? ' 

L 'homme s ' e n t ê t a i t : 

— Oui, Mons ieur l e Juge, Je n i e et Je 
niera i toujours. 

— C'est bon, noue verrons p lus tard, 
pour le m o m e n t j e vous arrête e t vous 
i n c u l p e d'avoir à Sainte-Croix e n février 
dernier vo lonta i rement d o n n é l a mort à 
Varpié. Qu'avez-vous à répondre 1 

— Que je su i s i n n o c e n t ! 
L e greff ier s 'était ins ta l lé sur u n e 

table . 11 écr ivai t s o u s l a d ic tée d u magis 
t ra t qui poursuivai t : 

— Vous n e n iez pas pour tant que tout 
l e matér ie l d e chasse trouvé ici vous 
appart i ent ? 

— Ç à n o n 
— B o n . Nous a l lons le m e t t r e sous 

sce l lés , avec le fusi l qui e s t lui auss i 
b ien à vous, n'est-ce p a s ? 
- — Je vous l'ai dé jà dit . 

— D' iccord , m a i s v o u s devez m a i n t e 
n a n t le déc larer par écrit e t vous al lez 
s i g n e r l ; s f iches d e s sce l lés pour qu'il 
n e puisse p a s y avoir de conte s ta t ion 
p lus tard. 

P u i s s 'adressant à s o n greff ier : 
— Fai tes - le s igner Clérimi et préparez 

u n m a n d a t d e dépôt . 
L e ' g a r d e s ' i n q u i é t a : — 
— Alors vous m'arrêtez, Mons ieur le 

j u g e ? 
— Par fa i t ement , je vous arrête car 

j e s u i s c o n v a i n c u d e votre culpabi l i té ! 
— T o u t ç a parce que j'ai c o m m i s l'im

prudence de vouloir m e débarrasser de 
m o n calibre douze de peur d'être injus
t e m e n t soupçonné ! 

— Vous auriez m i e u x fa i t de laisser 
ce t te a r m e à sa place, à côté de s autres 

fusi ls que vous possédez sur leur râte
lier. G e n d a r m e s vous pouvez e m m e n e r 
cet h o m m e . 

D a n s un dertoier sursaut d'énergie et 
d e défense , l e pr isonnier protesta : 

— Vous m e croyez coupable d u cr ime 
d o n t vous m'accusez. Mons ieur le juge 
et vous m'arrêtez ! Soi t , j e m e s o u m e t s 
à votre décis ion, m a i s a u m o i n s que je 
s a c h e pu-ir que l s m o t i f s j 'aurais t u é M. 
Varpié qui m'était t o t a l e m e n t i n c o n n u 
o u presque ! 

— Vous m e le direz vous -même u n 
jour, m a i s assez d iscute . Allez, e m m e 
nez-le. 

Rap ides et habi les l e s g e n d a r m e s mi
rent les m e n o t t e s aux poignets du garde 
et s e dir igèrent à pied vers Saint -André-
de-Corcy où i ls rédigeraient leurs pro
cès-verbaux e t d'où i l s transféreraient 
le l endemain , l eur prisonnier à Bourg. 

L a route qu'ils su iva ient passai t de
vant le cha le t d e s Lucioles où le ban
quier Chate lard avait décidé de déjeu
n e r avec Thierry c h e z le père Mathieu . 

G r a n d e fut leur stupeur, à tous lors
qu'ils i p e r ç u r e n t venir au loin le groupe 
d e s g e n d a r m e s encadrant le garde, me
not te s aux mains . 

Q u a n d i! passa d e v a n t la ferme, 11 leur 
cr ia : 

— M e voilà arrêté 1 Le juge di t que 
c'est moi qui su i s l 'assass in de M Var
pié. In tervenez pour moi M. Chate lard, 
vous savez que je s u i s innocent . 

Le banquier é ta i t d e v e n u tout pâ le 
d 'émot ion e n voyant s o n garde arrêté ! 
Thierry n'en croyai t pas s e s yeux . Q u a n t 

; aux Mathieu , i l s regardaient et écou-
: ta lent , bouche bée. s a n s comprendre, 
: t a n t leur é t o n n e m e n t était grand ! 
! C o m m e leur prisonnier mani fes ta i t 

l ' intent ion do prolonger l 'entretien avec-
tous les geix-, d u chalet , accourus auprès 

| de lui sur le. route, les gendarmes l'em-
I m e n è r e n t plus Vite de crainte d'être 
i répr imandés par leur capi ta ine s i le par-
! quet revenai t par hasard sur ses pas. 
] Q u a n d leur groupe se fut é loigné e t 
i qu'il n e t o n n a plus qu'un petit point, 
j noir sur le ruban blanc de la route, le 

père Mathieu , h o c h a n t la tè te af f irma : 
— U s se trompent sûrement . Ju les 

ne peut être l 'assassin de M. Varpié. 

J N'est-ce pas votre avis M. Chatelard ? 

j — Je pense c o m m e toi mon brave, 
Mais que veux-tu le juge d' instruction 

I est l e maure . U ta i i ce qui lui plait . 
! — C'est un peu fort tout de m ê m e 
d'arrêter a ins i les gens ! 

— Us le relâcheront , sois en persuadé, 
lorsqu'ils s 'apercevront qu'ils s e sont 
trompés. ^ 

— Oui, m a i s e n a t t endant , Ju les aura 
fa i t quelques s e m a i n e s de prison ! 

— I l faut espérer qu'ils ne met tront 
p a s s i l o n g t e m p s à reconnaî tre l eur 
erreur. 

— J e le souhai te pour Jules . Ce pau
vre garçon m'a fait de la peine. Avez-
vous vu, c o m m e il é ta i t pâle e t triste 
e n p a s s a n t près de nous ! 

— Oui le brave h o m m e doit cruelle
m e n t souffrir de l' injustice qui le frappe, 

(A suivrej. 

Pas 2*. ni 3. . mais UNE SEULE 
application d'ONGUENT VEGETAL DE L'ABBÉ PANET 

calmera instantanément la douleur cuisante de vos 

Nous sommes tellement certains de l'efficacité de notre remède que 
nous sommes convaincus qu'après UN SEUL ESSAI, non seulement vous 
serez un client fidèle, mais vous nous en amènerez d'autres en indiquant 
notre remède. 

La valeur et l'efficacité de cet Onguent n'est plus à démontrer, c'est 
actuellement l'onguent qui se vend le plus dans toute la région du Nord 
de la France. 

Cet onguent sert également dans toutes les maladie* de la peau due» 
aux vice* du sang. Soulagement immédiat, dès première application, des 
cas graves anciens réputés incurables : ECZEMA, ULCERES. VA
RIQUEUX, SYCOSIS, PELADE, MALADIES DU CUIR CHEVELU, 
PSORIASIS, LUPUS, CROUTES DE LAIT. 

En vente dans toutes les bonnes pharmacies au prix de 8 fr. 85 la 
boite (impôt compris) ou, à défaut, il est expédié franco contre mandat 
de pareille somme adressé au LABORATOIRE DE L'ABBÉ PANET, 
•erv. RVN., Blendecque* (Pas-de-Calais). 
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Demandez netrt grand Catalogua 
qui «si envoy* gratis •* franco 
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LANGE 

SAISON 1951-1932 

deux Révélations 

I AlICC L «B T. * lampe» ICCfl 
LMlDC dont i VALVB I39U 

I HU*t L . e» M. combiné i H t 
LMIliC avec diffuseur l # M 

LAN6E' 
LANGE' 

ï'tn*e s2l5fl combine 

Ô y u a u l ç u s M M ) 

E x c e p t i o n n e l l e m e n t 
i l ' o c c a s i o n des F ê t a s 30'/. 

IXIQEZLA DE NOS A0ENT1 
DEMONSTRATION GRATUITE ET SANS ENGAGEMENT 

Garantis akaeliw *ur factura 

55. RUB JACQCEMARS GlELEE. LILLE — Télépbon*. : ̂ S.15 

PLACEMENTS 
tKiétil4Nralia,lé«etiaUsit 
21. Rue Auber, P a r t s - fm***m 1*7» 
S- « s - Ca*. «.uM.eaofr l a l lHn im lanfc 

BONS DE CAI88E 
de I S a f>. «a s s U n i ) , n*i»ntaat1l* 

r et * éebéaaca fixe, 
r i s s i ruet S V . I - s a 

Démangeaisons a l'anus 
. avec o u s a n s pe t i t s vers 

Incontinence d'urine 
l a n u i t S tout a c e . surtout c h e s l e s e n f a n t s . 

Toux. Asthme, Bronchite. Diabète Albuminurie 
Impuissance, Anémie, Pâleur, Névralgies 

Rhumatisme, Goutte Artériosclérose, Calculs 
du Foie, Rems, Vessie, Toutes les maladies 

d'Estomac, intestins Foie Peai, Cheveux Ovaires 
Matrice, Hémorroïdes, Constipation Obésité 

S i vous souffrez d'une de c e s malad ie s , d e m a n d e z 
d e s u i t e la brochure grat . (avec preuves d e guéris.) 
A-50 a u Docteur G. D AMMAN. 76, rue d u Trône, à 
Bruxe l les (Be lg ique) , o u au P n a n n a c Masclef, rue 
Carnot , 18, à T O U R C O I N G , e t yous y trouverez l e 
trait , de v. m a l a d i e a u m o y e n d'extraits d e plantes . 
(Indiquer bien pour quel le m a l a d i e ) . 
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TAU* T V M I Marchepied 

' " " • Roulement 4 Btlla* 
FIAT 

CITROEN 
i tabll»Mm.rti 

V » Paul DILEBARRE 
11. r u , *VAnat*t*IT* 
Tél. 37.8» LILLE 
R. C. LUI* '24 &>> 

RENAULT., •t n 
PEUGEOT ï 

*» 
LOTISSEMENT OE L* PR0IOURE 

l e rue du Bas-LléTln et rue de la Jappe 
ETIT-RONCHIN-FACHES-THBMESNI1.) 

TOUS PROPRIETAIRES avec LOI LOUCHEtJR 
Maison i pièces, grand Jardin, eau s u . 

- Pstlt apport et petit loyer compris assuranc*-Ti*> 
Pour renseignements s'adresser i 

M**Ml*ur OARLICR I M***htur* A. t-KMAV, 
I. u» Jacquamars-Glélee. Architecte» 

LILLE I » : rne Colson, LILLa 

UNE INVENTION SENSATIONNELLE !!! 

Création l U i r c ï r t »'e»*té pour Hommes. 
•du Soulier TTIoadll 

40 à 45 
,~6u Soulier H I 5 5 d l l Femmes et Enfant* 

^ J ^ J |T. Imperméable, sans couture ni collage. 
* * * ^ Port* semelle *n caoutchouc inusable 

GARANTIE : Toute chaussuro défectueuïe est remplacée 
En renie , Magasins d* LILLE-NEGOCE 

Concessionnaire, exclusif : «t. rue de Tournai. LILLE 
Envol feo contre mandat. Détaillants demandés partout 

ULClRES VARIQUEUX. - ABCES 

TRAITEMENT SAINT-JACQUES 
Toutes pharmacies. Traitement complet 15 fr.: Baume 
6.75 *t t s fr.; Pilules 5.90. Tisane 3.40. Renseignement* 
et notices gratuits : J. ADGEM. Pharm. ire cl. Nous-
IM-Mim* ( Pas-de-Calais). ^ ^ 

VIN 
supérieur 0* livré en plè'-es de 
915 litres port du régie tt compris 
MASSANAS. SAUSSINES (Hérault). 180 

Institut Electro-Médical 
Docteur LEPERS 

58fr. des PNts-de-Conii.es « fi*r LILLE 
Tons la* jour*, d* * * «0 a. Dlmancb* Jusqu'à audl 
TOUS LES TRAITEMENTS n* sont entrepris o/u'apres 
un examen complet aux RAYONS X et des analyse» 
bactériologique* des sang, urine, pus, etc.... etc.. 
MALADIES stntrtlaai soufnens, eaur, »ort«, Ml», ••«•-
•ta*. InUMtla, t***r*ul***oano*r, anéml*. hypertension 
MALADIES OU 8ANO i Tontes les affections d*U peau 

• T P H I L I S , son veaux traitements. 

MALADIES DES VOIES URINAIIES 
r***M, f M k . BLENN0RRA0IB, PratSaB», MSPUlMatM» 
OutRISON radical* garanti* da* VAMSES, ulctr** 
•anajuaui. lupua. fistule*«t l lnurti anal» hémorrald** 

Lajsn.il
I7.no
vale.ii
PNts-de-Conii.es

